48 REVISTA UNIVERSAL [ISBONENSE. 565 
AVISO DA EMPRESA. 


A cortiça, que tambem destas arvores se ti. 
ro, é hoje um ramo de commercio ja impertans 
te: não ha anno em que o lavrador, sem o incom- 
modo de sahir de sua casa, não faça venda de to- 
da quanta n'aquelle annopóde ser arrancada. Além 
disto aproveita-se ainda d'estas arvores o seu 
fructo, para alimento de toda a qualidade de gado, 
e o entrecasco para os cortumes, 

Os azinhaes tem tido ultimamente algum au- 
gmento; mas ainda podiam ter muito m Ha 
terras maninhas cheias d'estos arvores, abandona - 
das asi, e outras proprias para olivaes e ontras 
produeções de que ninguem cura ; as queimadas, 
que tudo devoram, é a unica acção do homem 
nestes terrenos; quando até pela limpeza, a 
rama dos sobros e azinhos, é boa comida para 
o gado no hinverno. 

A primeira cultura d'estas terras seria muito 
dispendiosa, por ser terra [orte, coberta de matto 
espesso e vigoroso , conheço isso; como que não 
pagaria similhante terreno , prodigamente c em 
pouco tempo a sua cultura ! 

É de notar que os terrenos mais despovoados 
e precisados de cultura n'esta província , sejam 
propriedade de conventos de freiras, casas-pias, 
morgados, e grandes proprictorios. Ha seculos 
que estes terrenos são disfructados pelos rendei 
ros, que so cultivam algum pedaço de terra mais 
limpa , e por isso os matagaes exi 
sendo os terrenos que mais produziriam. Chega 
este descuido a ponto, de haver lavrador que to- 
ma de arrendamento quatro e cinco herdades, 
que deste modo cultiva, não tendo elle fundos 
para amanhar devidamente uma so. D'aqui ain- 
da outro mal; o pouco proveito do senhorio que 
não recebe o que poderia receber, e a ruina do 
rendeira quando lhe falha a producção. 

Desgraça é, que uma das razões que se al- 
legam: para a pouca cultura desta provincia, 
seja a falta de braços, n'uma terra que dá 
tudo e do melhor de que se carece para viver. 
Talvez que isso não seja tanto assim. Mas a 
erdade é, que para fazer prosperar ésta pro- 
incia, era necessario mudar inteiramente de 
sistema na sua cultura, A primeira coisa a fa- 
2% seria o ordenar se dessem de aforamento , 
à luem arrotear as quizesse, todas as terras 
mafinhas, repartidas em porções, que são pro- 
prickide de conventos, misericordias, vinculos 
ele. 4 subeuliteuticar as que ja se achom afo- 
radas 4 mas ainda incultas. Feito isto, fico que 
apparekriam logo braços para cultivar terrenos 
liberalmente sabem recompensar o seu 
prZENBLO— A 1847, + 


A Revista Univensar LisBonEnsE continia, 
e quinta feira 9 do corrente publicar-se-ha o f.º 
n.º do 7.º volume ; e assim successivamente. A 


sua nova Redacção conta com o auxilio de todos 
os seus antigos e illustres colaboradores ; rogan- 
do dirijam toda a correspondencia ao Escriptorio 
da Revista, rua dos Fanqueiros n.º 82, 1.º 
andar: e esperando não se confunda este antigo 
e acreditado periodico, com qualquer outro, em- 
bora com denominação aproximadamente igual, 


SUMMARIO, 
UTEIS: Agricultuta (Provincia do Atem- 
ea las fabricas de cortume, 

ils, em, 1844) — Novo 
ção de M. Gamal) — 
Agricultura (Ar- 
» (Conclusão. ) 
Xovier de Maltos 


Controrwn: 
tejo) — Industria-nacional (Slati 
existentes no continente do reino 
methodo de fabricação dalvaiade ( Inv 
Mouélos de objectos privilegiados (Carl 
tigo transcrípio da Aação) — Do curso) 
Panmecrerentania: Blographias: V, 
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nacional — o muito, muito amer, 
Beranger. Poesia) — VatrtDaDEs 


CONHECIMENTOS UT 


AGRICULTURA. 
(Provincia do Alemtejo). 
1147 No n.º 42 deste jornal, nim arti- 
go que tinha por titulo; util alvitre pará impor- 
tantes melhoramentos agriculas, promettieu tra- 
ctar mais largamente das conveniencias, que a 
uma empresa agricula offereceria o territorik além 
do Tejo, pelas condições da sua uberdade 4 ou- 
tras. Para cumprimento da promessa, unicamtnte, 
direi, á pressa olguma coisa sôbre o objecto. 
Infelizmente ésta provincia tem uma granle 
porção de solo virgem, .que mereceria arrotea 
ou ao menos plantado de arvoredos, bem cult 
vados, e que alli se dão maguificamente ; o 
aproveitado em pastagens, porque sitios ha onde 
se poderiam fazer grandes depósitos d'agua, para 
as irvigações. Uma dasarvores em que este ter- 
reno mais abunda é o sobro ou sovereiro, que é 
hoje a mais rendosa arvore do nosso paiz, e ape- 
zar d'isso os bosques de sobro diminuem em vez 
de augmentar; porque cortam grande número 
destas arvores para fazer carvão, sem que lhes 
importe  substituil-as, para que as gerações fu- 
turas as possam utilizar tambem, e nem siquer 
tractam das novas, desamparando inteiramente à 
sua cultura, “ 
VOL Yi — SERIE IV. 
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amanho. Os' beneficios que d'aqui proviriam ao | NOVO METHODO DE FABRICAÇÃO D'ALVAIA- 
Estado e à tolo o paiz, será ecioso indical-os. | PE O QUAL NÃO PREJUDICA A SAUDE 
Mus taes melhoramentos demandariom gran- pe paçe i 
de emprego de capitães. Ha localidades onde cada | 4449 Consiste PR cr 
porção de lerra, que possa levar um alqueire 4.º Em partir em pequenos bocados, 0 chumbo. 
de semeadóra, não custaria menos de dúze mil] 2.º Separando o indelinidamente e emplastando o 
crbiacsb bed dobra ti por méio de um eylindro do chumbo, 
Depois cra preciso attendor á replantação e CR RUA RR Re 
plantação: dos montes, por muitas conveniencias | 4.º Carbonatando immediatamente este oxido de 
subidas de todos os que leem alguma coisa dºes- | chumbo, e empregando o ar mais carregado d'acido 
pesto oo da td NL o figa va activar à oxidação do chumbo introdu. 
a terrá evitando O seu eshoroamento; o que n'es- | ,ingo no aparelho o acido azólico ou 0 azulalo, do 
tá provincia suecede muitas vezes. 
Ha culturas de que se não cura nesta pro- 
vincia, e que todavia alli produzem optimamente. 


chumbo. 
6.º Em lavar o producto oblido por este processo, 
O linho que la chamam mourisco, produz bem 
e cria-se de hinverno em toda a parte. Para 


7.º Apressando a dissecação submeltendo o resul. 
tado à mais forte pressão possivel. 
8.º - Dividindo em pães a massa comprimida, 
à ais pira 9.º Seccando este producto assim dividido em uma, 
às figueiras ha sitios excellentes. Os pinheiros | estufa à corrente do calor. : 
mansos e bravos, dão-se muito bem e criam-| (Academia das sciencias de França 1843.) 
se de pressa, nas terras reputadas por mais in- Onabla, 
feriores. E bello clima para a producção do 
mel, cujo producto poderia fazer a riqueza de 
imuita gente. Em azeite, trigo, carnes, lons e 
cortiça, póde a sua produeção crescer desme- 
didomente; melhorando e variando o methodo 
de cultura e cultivando mais. 

Muitas das indicações d'este artigo as devo a 
communicação do Sr. José Martins Ferreira, da 
Casa-Branca, e reseryando-me para as desinvol- 
ter brevemente n'outra parte, ficarei hoje por 
aqui, » 


MODELOS DE OBJECTOS PHIVILEGIADOS, 

Publicâmos o seguinte artigo, que não neces= 
sita de comméntario, porque de per si falla claro 
e bom som: 


1150 Sr/ Redactor, — Lendo na Revista Univers 
sa | táse, n.º 4%, de 4 do corrente, um arti- 
go sôbre patentes de privilegio , de invenção e intro- 
ducção, nô qual diz que existem alguns modêlos no 
Conservatório das Artes e Ofícios de Lisboa, devo cer- 


s Sanguineiti, de'proximo, em 
virtude da intimação do administrador do bairro de San. 


INDUSTRIA-NACIONAL. a ] e 
MAPPA DAS FABRICAS DI CORTUME EXISTENTES NO coN- | ta Calharina. É verdade que os inventores, ou intro- 
TINENTE DO Reixo E umas EM 18%, duetgres dos inventos são obrigados, pela art. 6.º do de- 


cretf de 18 de novembro de 1836. que ereou o,Con- 


18 
Es 7 serfatorio, a depositar alli os modêlos. logo que ex- 
Districtos. pai e a | piçê o privilégios mas nembum o tem feito apezar do 
s2eh Ma tl a os avizos , feitos no Diario do Governo, decla- 
Vianna . Ú 3 vd ésta obrigação: e como deste engano para o pus 
Braga. 7 35 co póde tambem resultar algum descredito para ese 
Portos... RR) 174 fe estabelecimento a meu cargo. aliás muito so 
Nilla-Real, bob À 2 olharem para elle, rogo-lhe queita reclificar aquelle 
Bragança 16 28 artigo meste sentido. 
Aveiro. 1 15 Lisboa 23 de novem- 
Vizeu. . 1 4 || bro de 1847. Francisco Xavier Soares. 
Guardaravs s f Major de engenheiros: director ser 
binboaa a 21 / vindo de demonstrador. 
Santarem . 4 73 | E 
Portalegre. 2 8 AGRICULTURA. 
- 2 Do jornal a Nação transcrevemos o seguinte: 
do a 4151 Da sessão da academia das scienciss de 20 
F do corrente, extractamos a parte dedicada á agrico 
ra, sobretudo á aclimatação de vegetaes uteis, ni 
Orr ai 7 — |so pelo interessesgeral, mas muito especialmente por 


que a nossa posição geograpbica , tanto no continente 
como no archipelago açoriano, tornam naturmes os re- 
sultados que em França são devidos a grandes esfors 


+ Nºeste distristo é incerto o numero das pessfas empre- 
fadas, 
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.&08 artificiaes. A agricultura é por certo a fonte de 
maior prosperidade de Portugal: Lemos colonias em 
quasi todas as regiões do globo, é cum pouco custo 
e trabalho, mas com alguma industria e paciencia 
poderiamos não só enriquecer-nos aclimatando e pro- 
pagando entre nós a cultura de muitas especies de 
vegelaes exolicos, mas poderiamos até formar impor- 
tantes viveiros d'esses mesmos vegelaes, o que for- 
meceria um ramo importante de commercio, 

O que nos deve animar nºeste caminho é o grande 
mumero de plantas que se teem aclimatado em Fr. 
ga, Se quizessemos mencionar todas não Leriamos es. 
paço, Não faliaremos das flores e plantas deornamen- 
to que enchem os jardins, eque dão logar a um com- 
mercio interior e exterior de muita importancia 
mentando d'este modo varios ramos de industri: 
Jaremos unicamente das plantas alimenti 
cinses, e de app nas artes chymicas e physi- 
cas: e mesmo d'estas citaremos apenas algumas das 
mais notaveis ja naturalizadas em França para provar 
9 immenso partido que se póde tirar d'este systema 
de acclimatação: e verteremos as proprias palavras 
do jornal — Le National — no relatorio que faz da ses- 
são de academia, a que nos referimos. 

«As primeiros adquisições vieram-nos (França) da 
Europa meridional. A Malia deu-nôs o chopo, o loi- 
reiro, a malva e o açafrão , sendo este indigena da 
Sicilia 

A Mispanha deu nos a scorcioneira., 

A ilha de Candia o dictanco cretcise, e o thomi- 
lho, 

Da Calabria veio o freixo, 

Da Macedonia a salsa, 

Todos estes vegeloes apenas sofireram Ama muda 
ca de doze ou quinze graus para so naturalizarem na 
sua nova patria. 

“Passando ao norte: da Laponia veio a êguve-nato | 
(turneps) indigenas das altas latitudes, 

Da lúglalerra veio a hortelã-pimenta. 

Passando á Asia central, encontramos que de la 
vieram muitas plantas importantes. A Chinaideu a 
amoreira, a cidreira, limoeiro, e larangeira, 
ésia trazida pelos portuguezes, e o rhubarbo. DaTar- || 
taria vieram os pinheiros cimbro e tartaro. Da 
a cerejeira, pecegueiro e damasqueiro, e grande pú- 
muro de rostiras, Da India veio o canhamo. o cyphes- 
te, 0 feijão de trepar, a malva rosa, o milho pain 
alpista. Da Syria o platano, o cedro, e o aloes. 
Mulabar'o aranas. 

Da Asia seplentrional veio o castanheiro da ádia) 
<ujo primeiro exomplar foi plantado em Vienne em 
1588, e em 16Glã veio de Constantinopla para Pariz. 

O cedro do Libano e escallotas vieram da Palestina. 
— A amendoeira veio da Africa, e do Egypto à oli- 
veira, 

A America tem contribuido a augmentar as nossas 
riquezas vegelaes mais que o resto do globo. Adqui- 
rimos do Canadá o mereseíro, o framboseiro, o nespe- 
reiro, uma notavel especie de choupo o pinheiro do 
Canadá, o sumagre, thuya, o crable. Da Virginia re- 
erheu-se a acacia trazida para França em 1609; a 
aristolochia que floriu pela primeira vez em Paris no 

nno de 1734, 0 moveleiro, o erable assucareiro, que 
um assucar egual ao de cana, a balata, a amo 
reira voga. Da Carolina e Lusiana vieram a caltapa , 


| 


varias. especies de choupo e platano. Do Mexico as 
chagas, o milho, e os tomates, Da America meridio- 
nal os morangos, a copahiba , a mandioca, o mate, é 
o tabaco. 

Até ao fim do ultimo seculo eram estas as princi- 
paes conquistas vegetaes que a Eurupa havia feito. 

Desde essa épocha vieram augmentar a cultura fran- 
ceza a butata duce, huje cultivada até nos departamen- 
tos septentrionaes, o topinambour (especie de batata 
monstro) o nabo da Suecia (partigens) a acaeia espinho 
sa (muito util pelo seu rapidissimo crescimento) o atgo- 
doeiro herbaceo , e arboreo, à arvore de pão; e um 
sem numero de arvores de construeção da familia dos 
cedros, exprestres, pinheiros ele. , sendo para notar 
à casuarina e encalyptus , cuja altura chega a ser de 
200 pés, e um prazo pouco dilatado, e o linho da 
Nova-Zelanda. 

Além de tam ricas adquisições, em Argel, está-se 
acelimatando a camphora, o bewjoin de Sumatra, à 
arvore de verniz, o canelleiro, noz muscada , etc, 

Toda esta larga ennumeração de que não extracta- 
mos, talvez, nem a quinta parte, prova quanto pos 
derinmos ganhar estabelecendo o governo (nada espo- 
ramos) ou uma sociedade que por meio le relações 
com todas as nossas colonias, Brazil e com os paizes 
mais adiantados do norte, huscosse acclimatar entre 
nós Lantos e tam variados productos agrico] para 
os quaes acharia desde as quebradas da ilha da Ma- 
deira , costas do Algarve, arenes do Alemtejo, e sera 
ranias do Gerez, Marão, e Estrella, Lerrenos , posi 
ções e temperaturas favoravei 

CURSO FORÇADO, + 

1152 Ficou bem patenteado, a incompatibilidade 
da triste substituição do papel d'aguas, pela real ef- 
figie em viro e prata de lei da nossa Rainha. À leal= 
dade dos subditos de S. M. não consente se applique 
ao reino lão misera inversão qual a do papel pelo pre- 
cioso, e essa inversão só ficará por emquando flagel= 
lando a capital, e mais o thesouro. O giro das no- 
tas do Banco-de-Lisboa , revolvendo-se os 5,000 con- 
tos que existem dellas, tres vezes ao anno,, serão de 
um prejuizo para a população metropolitana, assim 
mesmo de 5,000 contos annuses; prejuizo muito sen 
sivel se elle se verificasse na sua totalidade , atlen- 
dendo á penuria e á estaguação de toda a industria de 
Lisboa. Estes 5,000 contos a 40 réis diarios davam ali- 
mento a mais de 340,000 pessoas em 365 dias. Não 
são certamente 5.000. contos que os habitantes de 
boa perdem, porque ninguem quasi já gner respeitar 
a violencia do curso forçado, mas de metade que se- 
ja a perda ou 2,500 contos, ainda é bastante, e des 
e ter sido, e ha de cada vez ser mais, penosa is 
asses pobres de Lisboa, que se hão de ir definhan= 

a ponto de não poderem nada. É o que desgraca= 
ente se yai observando, apesar do todas as mistifiz 
caes e simulações, com que de continuo o Lhesouro 
e o'Banco-de- Portugal nos querem entreter na expe- 
tha expectativa que malta 0 Lhesouro, o Banco, 
blico. 

o Nesouro é vêr os seus mapnas de receita, como 

elles ari eao que seredusem as verbas da re- 


d 


ceita apisar de toda essa barbara legislação penal, que 


» Conquido de pag. 448.: as 
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se decretou, para dizer que notas eram oiro, e quem as- 
sim o não acereititasse fosse degradado para a Africa 
com 500,$000 réisdemulta por engeitar a mueda d'el- 
rei. A [ulminação que se encontra contra os portado- 
res das lettras, que deram a sua prato por elas, porque 
não querem receber costaneira em vez de sonante, é 
digna do tempo em que se figura a vinda de Aflunço 
Henriques a Portugal, a conquistar os sarracenos ; e não 
se póde crer que seja lançada na data de tá de novem- 
bro de novembro de 1846. O terror, e a delapidação 
que se legislou no decreto de +4 de novembro de 1846, 
excede astropelias dos senhores feudaes contra os seus 
servos villões. Pasma similhante attentado, causa es- 
tupelacção, e fiz com que se caia em uma incredula 
desobediencia passiva, para todos os acios que dima- 
nam de similhante poder. 

Se o Lhesouro é victima da invasão que se quer es- 
tabelecer com o curso forçado, o banco está sendo a 
dirisão de todo o mundo; ninguem deixa de o ter na 
conta de um fallido, que se serve de todos os subter- 
fugios para não pagar as suas kegitimas dividas, que nc! 
siquer tem “a franqueza de reconhecer. Eil-o a! 
ta sem negocio algum, com obrigação de repartir divi- 
dendos por 10,000 contos, espalhados por mais de 2,000 
accionistas, que represcutam cada um 5 contos de réis 
de propriedade; e portanto são das pessoas mais ricas 
do reino, mas que agora estão como se ivessem 
um real de O tempo approxima-se em que nin- 
guem deixará de vér a impossibilidade que ha para 
que similhante laia de nego 
rar. Não póde ser, Contra a natureza 

Do penuria do thesouro, da paralisação do banco , 
segue-se uma takdissolvencia nas transacções da circu- 
Jação, que o povo tem de crusar os braços, e ficar rúmi- 
nando como se fosse um animal de dois estomagos É o 
que faz ha muito todo o paiz: vai devorando todas as 
suas antigas economius, algum pequeno capital que 
tunha ido accumulando em trastes, em roupas, em es- 
pólio, que por mile mil ramificações, la vai indo 
para o estrangeiro, emtroca dealguma coisa mais ne- 
cessaria. Esta pintura não é exaggerada. Assim o fôra! 

Mais vale haver mais um visionario, e este que 
seja ale mesmo maligno, e por tal possa ser capitu- 
Jado pelas seus proprios amigos, do que ver ésta ci- 
dade de Lisboa, outr'ora tão farta posto que não poli- 
da, redosida a am asylo de mendicidade, por excel- 
Jencia. Lisboa é boje uma cidade de mendizos a pe- 
dir esmola, As suas ruas estão entulhadas de pobres 
a pedirem a pobres. Ninguem tem — senão apparen- 
cias., Procurem pelos depositos das caixas economi- 
cas... foram-se, comeram-se ém pão. Só o prejuizo 
que na entrega de papel pelo metal, sofreram os in- 
digentes deposilarios! Nada disto toca provavelment 
na consciencia de certos financeiros, mas o result 
do dos seus attos, não precisa de muita instrucç 
para se sentirem e observarem 4. da Costa, 


PARTE LIMERARIA,  / 


BICGRAPHIAS. f 
AV: 


JOÃO XAVIER DE MATTOS. + 
1153 As suas eclogas, a que deveu grande parte 


» Concluído de pag. 531. 


da sua reputação. nem respiram aquele idealismo 
campestre , e delicado perfume da poesia grega, que 
tanto admiramos nos idylios de Gesner, e de Quita, 
nem a rusticidade de costumes, e estylo das de Ber- 
nardim Ribeiro, e de Francisco Rodrigues Lobo, nem 
a elegancia, e demasiado apuro de estylo, e de pen- 
samentos, que caracterisam as de Bocage ; Maltos imi- 
tou nºellas a fórma italiana, conforme a havia estuda- 
do em Ferreira, Bernardes, e Camões. Quanto a mim, 
o maior defeito d"estes poemas é a sua demasiada ese 
tensão, defeito em que tambem pesam os idylios de 
Antopio Diniz da Cruz e Silva, muito inferiores às eclo- 
gas de Mattos, na harmonia metrica, e o não trata- 
rem senão de amores. Não sei porque fatalidade os 
bucolicos italianos. hespanhoes, e portuguezes, 
persuadiram, que 08 pastores não podiam falar senão 
de rebanhos e de amores. Talvez que o romance pas- 
toril, da Astrea, escripto em prosa e verso, por Ho- 
norato d'Urfé, que tanta voga Leve antigamente, e 
que hoje poncas pessoas tem lido, fosse o causador 
de ante mania, € ésta suposição me parece ve- 
ro 


Não posso comtudo aprovar o desprezo com que 
Francises Manuel tracta éstas composições, e sen aus 
ctor, contra o qual muitas vezes despara as setas do 
ridiculo. Ao menos o grande Iyrico contemplava estes 
objectos da alura do seu genio , e deviam de la pas 
recer-lhe mui pequenos, tomando por ponto de come 
paração as obras de Pindaro e de Horacio, as de Gar- 
cão e Diniz, e mesmo as suas: além disso faltava-lhe 
a riqueza da linguagem antiga, que era para elle o 
primeiro dote de um bom poela; mas que desculpa 
póde ter José Basilio da Gama, para tractar João Xas 


vicr de Malfos no tom em que O lracta no seguinte 
| 


, SONETO, 
mo o grego cantor, gosto de onvil-o 
Dado ao filho de Thetys peito d'aço ; 
Amo o pieduso heroe, que immenso espaço 
rre, buscando em terra estranha asilo. 


f 


/ Notei do Ampbryso o pedantesco estylo. 
/O mesmo, que então fiz agora faço; 

/ Tu entendes Voltaire, Milton. Tasso, 
Como eu os hicroglificos do Nilo. 


Le pelo ten Camões; canta amor cego, 
Que inda que não lem arte, amigo Albano , 
Alguma natureza não te nego. 


Olha, aprende francez, e italiano, 
Dois dedos de Jatim, um pouco grego, 
E depois falaremos para o anno. 


Sem nos ocenparmos agora em examinar esle sones 
to no ponto de vista artístico, e de apontar os defei- 
tos de expressão e metro, que nelle se encontram , 
não é elle uma invectiva virulenta e injust o é 
um absurdo lançar em rosto a um poeta portuguez o 
estudar as obras de Camões? Não é isto uma prova de 
que o satyrico estava longe de sentir às belezas do Ho- 
mero Lusitano? E-mesmo de que o tinha em ponca 
conta? Era José Basilio um poeta tão superior a Mat- 
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tos, que livesse direito para fallar delle com tanto 
desdem? Não justifica elle assim a resposta do offen- 
dido, que provocado tantas vezes, acaba por lhe lan- 
car em rosto o ler sido jesuita, que n'aquelle tem- 
po, e nas circumstancias melindrosas, em que se acha- 
va José Basilio, vinha a ser um golpe mortal? Eis- 
aqui a resposta de Mattos 


SONETO. 


Lerei no meu Camões; como até agora; 
E de imitalo seguirei a empreza , 
Pois tu me dás alguma nalureza 
E o bom Luzar ja na arte me milhora. 


Mas tu que expões das linguas a Pandor 
E mostras não saber a portugueza, 
“Rasga O canto sem graça, e sem beleza 
A falta da arte, e natureza chora. 


Em retalhos de prosa alinhavaste 
O que teus dos francezes recolhido, 
Eis porque estranhas lingoas nos gabaste. 


Tornaste a declamar , foste probibido ; 
Não me assombras co's gregos, que afectaste, 
Do leile que mamaste me intimido, 


Deixando porém de parte éstas miserias do amer- 
proprio, é do espirito de partido hittetario, que não 
é menos violento e fecundo, em desatinos, que opo- 
Jitico e religioso; voltemos ás eglogas dé João Xa- 
vier de Mattos, de quecitaremos alguns trechos para 
ver se merecem, ou justificam o mal que alguns tem 
d'ellas ditto. Eis aqui o exordio da que se intitula 
« Albano e Damiana» escolho ésta de preferencia, por 
ter sido 0 alvo continuo das apodaduras de Frano 
Manuel, que chama modorraes as suas oitavas. 
aqui como cila principia 


Por entre à nuvem rouxa appareceu, 
A deéstoucada aurora no horisonte , 
E ja de nós a escassa Inz do dia 
Donrava o cume do apartado monte: 
A nevoa da manhã se desfa: 
Cantava o rouxinol, ria-se a fonte, 
Abria à porta o rustico na aldéa , 
Branquejava na praia ao longe a aréa. 


Não é ésta oitava bem contornada? Não abunda) 
de imagens vivas e engraçadas? Não é o estylo sin- 
gello e proprio, a versificação barmoniosa ? Não abre 
naturalmente o poema estabelecendo o logar da scena ? 


Trazia o tempo as horas deligente, 
E os hombros se deixavam ver da terra: 
Ja la se destinguia claramente 
Tumegar o casal na oceulta serra, . 
:0 simples cordeirinho descontente 
Após da chara mãi saltando, berra : 
E antes que o serrano ao pasto o deite 
No manso aprisco lhe mugia o leite. 


Ja se escutava, da manada a choca 

Ao longo da campina; de outra banda 

Ali punha a serrana a lã na roca, 

Aqui pastava a cabra a relva branda. A 
Um guardador além a flauta toca, 

Quando a beber o gado á fonte manda, 
Ouvia-se alternada em seus amores 

A sonora cantiga dos pastores. 


O novo jugo a-tarda companhia ; 
Desamparando o rustico agasalho, 

No callejado collo recebia 

Para seguir o provido trabalho. 

O pescador nas praias estendia 

As redes a enxugar do fresco orvalho; 
Todos que era chegado o sol sabiam, 
Uns acordavam, outros ja sabiam» 


Não será isto uma discripção viva, animada, é 
poetica, do movimento que apreseuta uma aldéa ao 
romper da alva? 


Qual lavrador que atraz do curvo arado 
Snecedéndo fugir-lhe algum bezerro, 
Para logo o apanhar, todo assustado 
Deixa à Iavoira, desampara o ferro, 
Aqui corre, acolá salta um valado, 
Alalhando o caminho pelo serro , 

Coberto de suor, e de poeira, 
Continuando vai sempre a carreira! 


Não é ésta comparação uma pintura cheia de vives 
sa? Não indica um discipulo de Camões ! 

Vejam agora a lingoagem apaixonada que o auctor 
sabe prestar aos seus pastores. 


Ea sou aquelle Albano, que algum dia 


Pois so com teu favor me parecia 
Que tinha que invejar-me inda a venturas 


Mos boje uma mortal: mielancholia 
O rosto, o gesto, a voz me desfigura. 
Alegre nos campos vim deste cuntorho » 
E quão mudado agora a elles torno. 


Ja capellas de loiro não pertendo , 
Neni ja cuido no asscio do meu fato, 
Depois que me deixasto assim vivendo, 
Dos mais pastores aborreço-o tracto, 

A mim proprio confesso não me entendo , 
almente ando a mudo de insensato, 
Ja-se não ve nã minha boeca o riso, 

So me falta perder de Lodo o sizo, 


Passam-se dias, que não vejo o gado 
Perdido pela rustico montanha, - 

E vivo á solidão tão costumado , 

Que entro na aldéa como em terra estranha 
Ja me não lembra o jogo do cajado, 

Na carreira qualquer pastor me apanha, 

E se alguem me pergunta a causa disto, 
Respondo que não sei, mas é por isto. 
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Ja não repito as doces cantilenas 
Com que alegre tequi passava o anno: 
Pois so chorando as magoas, que me ordenas , 
So escuto na campina o triste Albano; 
A franta, com que ja fiz mais pequenas 
Antigas semrasões de amor tiranno , 
Porque hoje alivio n'ellas ja não acho 
Na levada a deitei pela agua abaixo. 


Deixei nunca, ernel, por teu mandado 
De atravessar o monte mais estranho? 
Não levava a beber sempre o Leu gado 
Não era como teu o meu rebanho? 
Quantas vezes por ti la no serrado 
Inrguei da sementeira o pobre amanho? 
Que cabra leite deu, mel a colmea 
Que não fosse levar-to eu-mesmo á aldeia? 


Até aquella ovelha eu mais queria 
Que mais que as outras todas le agradava 
Seu pasto era milhor porque sabia 
Que com este serviço te obrigava. 

E se acaso do monte se perdia, 
Promptamente ao rebanho ta levava, 
Desejando mostrar-te de algum modo, 
Que em ti so tinha o meu cuidado todo. 


, Se a fera mais cruel, que o monte cria, 
Fallar soubera (Albano continua). 
A voz com que talvez se éxplicaria 

Menos aspera fôra do que a tua; 
Eu morro , e ja que morro em fim. queria 
Saber antes que morra a morte crua 
Em que rasão se funda, se assim mata, 
Essa lei que te obriga a ser-me ingrata? 


Não será ésta a verdadeira linguagem da paixão, que 
se explica em phrase pastoril ? não tem Lodos os aman- 
tes abandonados, a mania de quererem que as amadas 
Me declarem a rasão porque os deixam ? e como cos- 
tumam ellas responder-lhe neste caso? com palavras 
vagas, e com conselhos; é-assim que Dai a res- 
ponde a Albano, 


Eu te quiz, e deixei-te aborrecida; 
Ja pelo fado assim disposto esta: 
Não tens que te queixar da variedade , 
Que amor não é razão é so vontade. 


Vai ser agora de outro amor escravo ; 
Que em conta teus serviços ja não levo 
La tens Alberta, Silvia, la tens Benta, 
Todas formosas são, nenhuma isenta. 


Não percas a cabana de memoria , 
Vai teu gado buscar , não sejas tonto; 
Que póde acaso, pois 
Eaber Fileno, que comtigo estive. 


Este último rasgo é palpitante de verdade ; mereces 
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rá ésta ecloga o despreso com que alguns tem fallado 
della? Outras temo poeta de poder citar se igusestre- 
chos por exemplo ésta da ecloga 2.º do mesmo volu- 
me. 
Braz. 
Faz-se a todos o alivio lão preciso, 

Que inda 30 boi mais forçoso alilige a carga , 

E a simples ovelhinha sem juizo 

Deixa às vezes à erva que ihe amarga. 


De lerdo não tens nada, és avisado, 
Em fim homem, que baste ésta lembrança 3. 
E buscas da razão tão descuidado 
Aquilo mesmo que te afilige e cansa ! 


Algum dia dirás, oh Deos o mande! 
Bem me dizia Braz, bem me dizia. 
Que sempre um homem, por mais cegoque ande, 
Cahe na rasão mais dia menos dia. 


Quem segura affeição no mundo espera , 
Experienci: tem deste trabalho , 
Buscar fé nas pastoras de tal era, 

É querer que dê pinhas um carvalho, 


Tu não viste ha dois dias praticando 
Jsto mesmo em Alhano,, a quem Damiana 
Por Fileno deixou, se estou lembrado , 
Talvez so porque tem melhor cabana ? 


E presumias tu que era bastante 
Para ser firme Althea, o ser Althea? 
Por ventnra a mulber faz mais constante 
Ser Gertrudes, Lucina, ou Dorothea? 


É este da ecloga intitulada Dorendo, e Floro; 


Ja ouvia o pastor de má vontade 
Estas sabias razões, porque é bem certo 
Que nem sempre os dictames da verdade 
Acham no coração caminho aberto, 
Qual facil é tomarmos liberdade 
Para notar alheio desconcerto , 
Não é assim, se por acaso erramos , 
Que mil desculpas promptamente achamos, 


Lança Dorendo mão do seu cajado, 
Quer levantar-se, e no surrão lhe pega, 
Floro, que estava junto do seu lado, 
E com estas palavras o socega: 
Aonde vais, pastor desatinado ? 
Ta tens razão, ninguem rasão te nega, 
Pois quando a dôr é grande, a queixo é justa; 
E eu soube, quando amei, v que amar custa. 


p Se estas minhas palavras te offenderam , 
Cre-me, pastor, que eu tal lenção não Linha ; 
Teus amargos queixumes me fizcram 
Dar-te aqui mais razões do que convinha; 
Tyrannias de amor me endureceram , 

O peito á custa da desgraça minha, 
E oxalá que inda o tempo calejasse 
De modo o teu, que nunca mais amasse, 
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Os Idilios de João Xavier não tem nada dé com- 
mum com os Idilios de Quit; são uns monologos 
pastoris, em estrophes. que tem Lodo o ar das cancone- 
tas campestres de Rost, celebre poeta dos alemães. Es- 
tes idiltos se assim Ibes havemos de chamar, respi- 
ram uma brandura deliciosa, uma sensibilidade es- 
quisita, e contem trechos excellentes, como se vê do 
seguinte. 


Hirei ao mais sombrio 
Mais deserto logar., que o campo tenha, 
E na magem saudosa de algum rio, 
Que so à um melancholico convenha , 
Marcia, de quando em quando 
N'alma os teus. gestos, estarei pintaudos 
Tom, 2 ld. 3. 


Não são dos passarinhos os reclamos 

A sombra buliçosa 

Dos movediços ramos, 
Pela alta sesta na estação frondosa,, 

Tam gratos como as breves 
Simplizes vozes, com que amor descreves, 


Não é 


Nores tão preciso o orvalho, 
O cudeço ás cabrinhas, 
Às terras o trabalho 

Como as tuas lettras dades minhas. 
Discorre, escreve, falla, 

Marcia le cede, Ulina não te iguala, 


Da nau, que vem de longe, o passageiro 
Ouvindo dizer « terra ! 
ho excelso gageiro, 
Menos contentamento nºalma encerra 
Do que eu ouvindo a pura 
Voz da lua suavissima escriptura, 
Ibids Id. 2.º 


Ditosos estes prados 
Que i so com te ver reverdecendo ; 
Mois que ditosos bemaventurados 
Aquelles olhos, que te ficam vendo: 
Os meus pois te perderam 
Não para ver, para chorar: nasceram. 
Jbid. Td. 3. 


O resto das obras: de João Xavier de Maltos, 
são algumas epistolas. alguns epicedios, ende 
quadras, é motes glosados, jogos de espirito en 
muito em moda, que não valem o que custam, e de 
que o auctor sahia quasi sempre bem, uma tragedia 
original intitulada Vercacin, em que não deixa de 
haver algum merito dramatico, e fais do que era de 
esperar do pouco conhecimento que o auctor tinha do 
theatro, e à traducção da Penelope, do Abbade Ges- 
net, peça pouco estimada no Lheatro francez, e que 
não merecia ashonras de tam hoa versão, Para se co- 
nhecer o pouco que o poeta entendia do effeito thea- 
tral basta considerar que na scena 2.º do acto 3.º ja 
de sobejo extensa no original, não dusidou de alon- 
gal-a ainda mais pondo na bocca de Ulisses uma nar- 
ração de 94 versos em que conta a sua fabulosa vin- 


da ao Tejo, a fundação de Lisboa, as suas grandezas 
e os de sens reis futuros, que lhe haviam sido prophe- 
tisadas; a sua guerra com Gurgoris, etc. é isto do 
mais.a mais entrecalado em uma falia de 35 versos, 
vindo por consequencia Ulisses a recitar de uma assen- 
tada 129 versos!! e & possivel que João Xavier de 
Mattos não sentisse os ruins: effeitos d'esta trasbordan+ 
cia de palavras! que não havia actor que podesse 
recitar uma tirada semelhante sem perder o folego, e 
com a força que exige a declamação, nem anditorio 
tam pachorento que se não impacientasse, ou dormisse 
ouvindo um homem fallar tanto tempo a fio, e em 
coisas estranhas à acção! O dialugo Lheatral deve ser 
rapido, conciso, e cheio de vebemencia, sem dis 
gressões; as paixões vivas, as dores pungentes, raras 
vezes são palavrosas; insisto n'esta observação porque 
vejo que a maior parte dos nossos auctores de dramas, 
smoças de raro talento, que sabem inventar bem uma 
fabula, dar-lhe interesse progressivo, incontrar 
ções novas, ou pelo menos fe 
tar caracteres, de ord dialogam mal, isto é, 
que as suas fallas são de ordinario difusas, e por isso 
languidas: este defeito é grave, é influe mais do 
que pareco na sorte do drama : para exital.o éneces- 
sario estudar com altenção os bons modelos, e com 
especielidade Voltaire, Alfieri, e Metastasio, que 
são os melhores mestres da arte de dialogar em sce- 
nm: é delles que póde melhor aprender-se a ser elo- 
quente sem redundancia, e conciso sem descahir em 
secura, a dizer ludo o que convem, sem dizer nada 
inutil, . 

Imaginação amena, e lernas, linguagem correcta ; 
estylo singelo, e puro, doçura de expressão, pintu- 
ras campestres, agradaveis. versificação harmoniosa, 
e desafectada;, corte judicioso de estrophes, boa col= 
locação de rimos, fazem de Jcão Xavier de Mattos um 
dos nossas. melhores. poetas de segnuda ordem. Em 
critico severo desejaria scbar nello algumas prendas, 
que na verdade lhe faltam ; quizera por exemplo menos 
extensão nas eclogas, mais vigor, mais imagens, mais 
variedade nas-odes, que abnsasse menos do colorido 
pastoril, que abundasse mais em sentenças, é que 
às vezes senão descuidasse tanto em polir os seus versos. 

Entre as suas- poesias, lem., Se me não engano, o 
primelro Jogar os sonetos, o segundo as-canções, e o 
terceiro as eclogas todas: todas as suas outras com- 
posições -me parecem inferiores a estas, não quero com 
isto dar O meu gosto como regra, o que faço é ma- 
nifestar o effeilo que produz no meu espirito a sua 
Mei 


pude averiguar em que anno nasceu este poe 
tá, se (oi natural de Lisboa, ou provinciano, eque 
logares de Jettras exerceu, além do de ouvidor de 
Nita., para que fôra despachado pelo marquez do 
mesmo titulo, em cuja casa tinba grande eotrada, 
O que consta com certeza é que fôra de genio melan- 
choligo , muito cortejados do bello sexo, grande ad- 
miradyr de Camões, cujas obras continuamente estuda- 
va, e procurava imitar, que vive pobre, e morreu 
em idade avançada pelos fius do seculo passa 


vI. 
JERONIMO MARTINS DA COSTA, 


1154 Apezar de todas as averiguações a que pro- 


mae, 
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cedi, não pude saber em que anno, e em que logar 
pascera Jeronimo Martins da Costa; nem alguns dos 
seus collegas, que cum elle serviram no senado da 
camara de Lisboa, nem seus proprios netos souberam 
a similhante quesito dar resposta satisfatoria, deve 
pois o seu nascimento collocar-se aproximadamente no 
fim da primeira metade do seculo passado, visto que 
faleceu de não muito avançada idade no anuo de 
1822. 

Foi homem de muita applicação e saber, de bas- 
tante engenho, e ao que nos consta de optimo cara 
cter. Desde mui tenros annos principiou a cultivar as 
musas, e compunha versos com admiravel facilidade. 

tm attenção ao seu grande merecimento, o sena- 
do o nomeou, em 22 de fevereiro de 1772, official 
da sua secretaria, onde prestou mui bons serviços, 
pelo que em, de novembro de 1796 foi elevado à 
graduação de official maior da mesma secretaria. 

On fosse pela sua continuada applicação á leitura, 
ou por outro qualquer motivo, cabia nele aquella 
grande calamidade. que Estacio na sua Thebaida, liv. 
4.º, fallando de Edipo, chamou mais praticamente 
—mortem imperfectum, isto é a cegueira; era porém 
tala sua reminiscencia e o seu conhecimento dos ne- 
gocios da repartição, que continuou mesmo cego à 
servir o seu emprego, apontando mui exactamente o 
Jogar em que jazia no cartorio, qualquer documento 
que se lhe pedia. 

Um dos maiores beneficios que a providencia divi 
no faz aos homens, é sem duvida a resignação que lhes 
presta com a cegueira; pois de todas as grandes ca- 
Jamidades da vida, é aquella em que tenho observa- 
do maior conformidade n'aquelles que a soffrem, uma 
sez que tenha passado o primeiro periodo. Igual re- 
sigua não hei eu visto nos surdos. nos entrevados, 
que não cessam de lamentar-se, de enfurecer-se, e 
se lornam insensíveis a todos os prazeres, que ainda 
podem disfructar. À cegueira não impedia que Mil- 
ton cazasse duas vezes ainda, e que sua imagina 
poetica precorresse com voo d'aguia por toda a exten- 
são do mundo sobrenaiural, que Luis Groto cantasse 
as proezas cavalheirescas de Mambrino, e Francisco 
Cieca de Ferrara a bistoria fabulosa de Alambreano ; 
fallo de Homero, porque estou persuadido deque 
a sua cegueira é uma das muitas fabolas, queosgre- 
gos propagaram a seu respeilo; não é possivel acre- 
ditar em tal, á vista da exactidão de suas descripções 
geographicas e topógraphicas de Lantos paizes de que 
falla, exactidão. que não podia adquirir-se . no seu 
tempo, senão por longas viagens, que um cego não 
era capaz de emprebender : para pintar como Homero, 
é necessario ver muito e muito bem. f 

Pelos annos de 1... a 1..., Joaquim Severino Fer- 
raz de Campos e Belchior Manuel Curvo Semedo, fins- 
tituiram a segunda Arcadia, cuja sorte não foitãd br 
lhante como a da primeira, porque os homens que 
compunham ésta eram muito inferiores em genio e sa- 
ber, aos que tinham entrado n'aquella. Foi além 
dtisso de curta duração, porque a discordia e as Fi- 
validades do amor proprio desolaram depresta o novo 
«e orgulho de Bocage, foi 
uma das principes causas da sua disolação. 
Jeronimo Martins da Costa foi um dos primeiros 


cougocados: para. fazer parte d'aquella associação lit- 
terai debaixo do nome de Cacidro Eisbonense, e 


com os seus conselhos, o seu exemplo e assuas com- 
posições cooperou não pouco para que aquelle estabe- 
lecimento Norecesse. Os seus socios o respeitavam, o 
amavam, ouviam com deferencia os seus conselhos, 
e applaudiam de boamente o seu canto. A sua casa 
foi muitas vezes o local destinado para as sessões, e 
conferencias da academia, de que muitas vezes foi 
escolhido para presidente. 

Dissolvida a academia continuou elle no caltivo d 
musas, consolando-se com ellas na sua cegue 
consagrando a essa innocente recreação todas as hor 


que lhe deixava livre o serviço municipal. Os ami- 
gos que o frequentavam, entre os quaes se contavam 
muitos que gosavam da consideração de grandes lit- 
teratos , applaudiam as suas composições e o anima- 
vam a emprehender outras. 

Poucos poetas modernos podoriam apresentar uma 


eollecção tam numerosa de poesias, se contente da 
o de Apollo, e das Camenas, se não hou- 
vesse, segundo poelicamente o julgamos , esquecido 
à Vulcano, Pois aquelle Deos 
ambi-claudi-pede descarregou nºelle a sua vingan 
fazendo que o fogo reduzisse a cinzas os fundamentos 
da sua gloria poetica: parte dos seus versos foi reda- 
zidos a cinzas em 1821 mo grande incendio da junta- 
do-commercio , em cujo edificio elle então habitava ; 
eo resto, depois da sua morte, pereceu no ancto de 
à fé que na occasião da entrada das constitucio- 
naes em Lisboa no anno de 1831, fez nos trastes do 
seu filho Manoel Cyprianno da Gosta o povo indignado 
pelo comportamento político do dicto seu filho. Este 
desatino da indignação popular teve funestos resuita= 
dos, não so para, a lilteratura: portugueza. pela perda 
das obras do poeta, mas para a municipalidade Lis- 
beneuse de cujo archivo o dicto. Manoel Cyprisnno 
da Costa tinha em seu poder importantes documentos 
que naquelia occazião foram reduzidos a cinzas. 

As mnicas composições que restam de Jeronimo Mar= 
tins da Costa acham-se inseridas no segundo volumo 
da-colecção de versos, dados a luz pela segunda arca- 
dia, com muitas outras dos seus socios, debaixo do 
titulo sim tanto gongoristico de Almanak das Musas e 
posto que eu esteja persuadido de que não sejam as 
milhores que sabiram da sua penna, dellas extrahirei 
guns Lrechos pelos quaes os leitores possem fazer 
idea do seu estilo, e maneira de compor. 


Honrai, o musas a brilhante scena , 
Que o genio vos prepara, 
A agreste cantilena 

A flauta rouca se emmudece, € paras 


Sinto cahir do pé o humilde soccos 
E que o grosso cothurno 
Eu eslso, quando toco 

A portentosa casa de Saturno, 


Sabio Belmiro, enja voz celeste 
Os ouvidos encanta 
Sim, o teu genio é este, 
Que a minha Musa alé ao céo levanta, 
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O tempo não fará que to te escondas 
“Na sombria caverna, 
Em que as Estigias ondas 
A imagem mostram de uma noite eterna. 


Cobre tens braços de ligeiras pennas , 
E verás ao ten lado 
O amigo de Mecenas, 

Que tambem foi em cisne transformado, 


Ja num rapido vôo ao céo te lanças 
Medes sua grandeza 
E com a vista alcanças. 
Quantos mysterios cobre a natureza. 


Vês rodar junto a ti massas enormes , 
E observas nas espheras 
Essas leis uniformes, 

Que nossos pais ram por chimeras, 


Vés dos planetas m: entos mil 
De elíptica atracção, 
E que n'ar subtil 

Vam rodando a travez do turbilhão; 


Cada qual te descobre do seu lado 
As opacas entranhas , 
E vez logo aggregado 
De mares, lerras firmes, e montanhas, 


De Jupiter seguindo a alta carreira 
Teu tubo cristalino 
Vê do Hyghen a poei 

Ou accervos de neve de Cassino, 


Ob Deosa, que me inspiras! Tu, Myoerva, 
Que Belmiro ama tanto, 
Um altar lhe reserva 

Em que receba os cultos do meu canto. 


Mo bipartido monte quando corro 
De subir sinto a pena, 
Musa, a meu soccorro, 
Monrai, oh Musas, a brilhante scena. 


Fsta ode foi dirigida a Belchior Manuel Curvo Se- 
medo: na oscasião, em que ía applicar-se ás sciencias 
e malhematica, é, valha a verdade uma composição 
medivcre, mesmo porque o auctor poucas idéas tinha 
da sciencia de que tractava; mas a seguinte epistola 
dará melhor idéa do seu talente poetico. 

EPISTOLA. 

Charo Belmiro, meu presado amigo 
Sabio filho de Apollo; a quem as Musas 
De verdejante louro a fronte cingem ; 
Como é possivel que em teu decil peito 
Infame ingratidão entrar podesse ? 

Como é possivel que deixar intentes, 
Sem motivo real, sem justa causa, 
A nossa Arcadia em triste soledade? 
Querer abandonar fieis amigos , 


Ab vé, Belmiro meu, ve que é desdouro 
De uma cega paixão seguir 6 impulso, 
Se os altos Numes da rasão fizeram, 
Brilhar em li a tocha inextinguivel, 
Não queiras ofTuscar luzes tão bellas 
Eatre as sombras do odio, e da vingança. 


Que não diria a gente ajuizada 
Se obrar te vira assim errado e louco? 
Diria que eras tal qual o sugeito, 

Por quem deixar-nos seccamente queres, 
Pois se este foi ato em conspirar-se 
Contra o seu proprio amigo e companheiro, 
Tu ingesto és tambem porque pertendes 
Deixar tantos amigos .. tantos socios 

Que jamais em sens diasfje offenderam, 
Que não diria o mundo se observasse 

Que sendo tu dos socios primitivos, 

Que este corpo a formar principiamos, 

E que tem avgmentado a sua gloria, 

Com assiduas fadigas lilterarias , 

Tentavas hoje, o bome teu manchando , 
Deixal-o , e semear nelle a discordia , 

Que nºoutro tempo em teus formosos versos 
Fugir fizeste da aprasivel margem 

Do cristalino Tejo, em ferreo carro 
Tirado por horriveis, negros monstros 

Té ao centro do Baratbro profundo. 


O teu proprio contrario que diria? 
Cheio de presumpção talvez dissesse 
Que a lua retirada era receio 
De repetires versos junto delle? 

Ah! meu presado amigo, eu Le recordo 
O que o grande Boileau dizia destes. 
Dizia que mais util lhe era o odio 

E a vil mordacidade de mil zoilos 

Que sempre os versos seus calumniaram , 
Que seu fraco talento, a quem a França 
Continuamente dava mil louvores, 

Elles sabem livrar-me (elle d 
A cada passo de cahir em erros, 
E assim de seus malevolos furores 
Venho sempre a lirar grande proveito , 
Cuidadoso emendando as faltas minhas , 


Eis aqui, meu Belmiro, o que tu deves 
Obrar tambem como prudente sabio , 
Deixa embora rosnar zoilos malditos, 
Deixa chover mil satyras infames, 
Que a justa, imparcial posteridade, 
Lerá os versos teus cheia de assombro, 


Em vez do abandonares ésta Arcadia 
Como, ingrato Belmiro, projectavas 
De mãos dadas aos seus fieis alumnos , 


Que te estimam, que te amam, que te adoram; 


Façamos que ella venha a ser olhado 
Com respeilo dos povos do universo. 


Que estremecem por ti, que por ti choram , Ésta epistola foi escripta quando o orgulho de Boca- 
E que jamais da candida amizade ge, esua natural mordacidade, tendo ofendido o me- 
Sonharam quebrantar as leis sagradas lindre de todos ossocios da Arcadia, estava ésia a pon= 


Por loucura de um zoilo arrebatado? to de dissolver-se, porque os socios mais influentes » 


po 
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e de mais merito, como Gurvo Semedo, Bingre, e o 
Padre Caldas, queriam retirar-se Asrogalivas, e pre- 
suações de Jeronimo Martins da Costa, e de Joaquim 
Severino Ferraz de Campos, obstaram a isso; a Arca- 
dia continuo, mas com o partido violento, mas ii 
dispensavel de expulsar della a Bocage, daqui a sa- 
tyra, o odioso, que so fndaram com a morte. 


1155 A recente publicação (2.º edição) das Cartas 
da India e da China, do Sr. Jusé Ignacio d' Andrade, 
me estimulou o desejo, que ha muito sinto, de traclar 
de espaço d'este importaute estabelecimento, e se bem 
que o tempo me falta hoje para me eutregar ao as- 
sumpto tam detidamenge como quizera, comtudo direi 
alguma coisa para satisfação propriamente minha. 

Ha principalmente tres obras, recentemente publi- 

das pela imprensa-nacional, que estão apar da per- 
feição, a que modernamente tem chegado a arte ty- 
pograpbica na Allemanha, França e Inglaterra. Os 
Discursos religiosos do Sr. Rodrigues de Bastos, im- 
pressos ainda em vida do Sr. José Frederico Marecos 
foi a primeira d'estas obras , que marcou, entre nós 
os progressos da arte typographica. Seguiu-se a His- 
toria de Portugal, do Se. Herculano, obra que a RE 
vasTA apenas annuncion em Lempo, mas de que 0 seu 
Redactor terá de se occupar mais largamente, depois 
do aparecimento do seu 3.º volume; como o deve à 
si e à veneração que pelo auclor consagra. Com esta 
obra se começaram a ensaiar os melhoramentos projec- 
tados pelo Sr. José Frederico, e que, na sua mui sen 
falta, vai dinriamente pondo em prática seu digno ir- 
mão, o $r. Firmo Marecos, aclual administrador d'a- 
quella casa. 

Appareceu depois a 1.º edição das Cartas 
e da China; posteriormente , mais duas edi 
Discursos religiosos, À viagem ao val das Furnas, 1.º 
e 2.º edição das Mazimas e Pensamentos moraes, tam- 
bem do Sr. Rodrigues de Bastos, a Virgem da Polania 
do mesmo auctor (de que ja agora n'outro jornal trac- 
tarei, como a obra merece), e por úliimo a 2.º e: 
ção das Cartas da India e da China. 

Esta última obra, é o mais perfeito artefasto Iypo- 
graphico, que modernamente possuimos, e à impreu- 
sa periodica deve louvores á officina e ao illustre Ad- 
ministrador que tam dignamente a e. pelos pro- 
gressos que vai desinvolvendo, e que sem dúvida m 
desinvolvidos ainda estariam, se éstas incessantes vi- 
cissitades políticas e desgraçadas luctas civis, que de 
tudo dão cabo no paiz, e nada deixam fecundar, não 
tivessem tolhido este como outros progressos mais im- 
portantes ainda. 

Os quadernos de provas, que sahe um quasi to- 
dos os mezes, abonam ainda conclndentemente estes 
progressos; e comparando-os com o antigo livro de 
provas, basta essa comparação a bradar mais alto do 
que; quanto a esse resp: eu poderia dizer. Estes 
quaderoos de provas, dão-nos esperanças mui bem 
funiiadas de que o specimen geral em folio , de tudo 
quanto a casa possue e póde ser impresso, quando ap- 
parecer, egualará em perfeição os melhores extrau- 
geiros. 

Uma das coisas de que a arte typographica mais 
carecia cntre nós, era de uma eschola normal de opren- 


dizes; e ésta eschola a nenhum outro estabelecimento 
sería facil estabelecel-a, O Sr. Firmo Marecos ereou-a 
em 1845, com mui bom systema melhudico, e vai 
produzindo os melhores. resultados. 

Outra coisa muito para notar n'esta officina, é aim- 
pressão por vapor, de que a imprensa-naciqnal tem 
um magnífico ingenho, o unico que entre nós existe 
applicado á impressão, e 0 qual move dois grandes 
prelos, um dos quaes imprimiu ainda ha pouco tempo, 
no curto espaço de 54 dias, 43.200 exemplares do Me- 
thodo-facilimo do Sr. Monteverde, caso unico no nos- 
so paiz, 

As vantagens de um prelo assim , movido por va= 
por , estão calculadas, pelo lado economico , em set- 
tecentos por cento de lucro de tempo, e quinhentos 
por cento de lucro de dinheiro. O. Diario-do Governo 
é impresso d'este modo, e abona a boa execução d'es- 
te trabalho mecanico, 

Para se ver, quanto é poderoso este meio, de im- 
primic, notarei: que nos primeiros cinco mezes de 
1846, se Liraram so no prelo maior, 2,337 resm 
de papel degrande formato, de mappas e instruc 
para o novo systema tributario que se quiz pôr 
execução; os 43200 exemplares do Methodo-faci 
mo, que ja mencionei; 7,000 exemplares do Ez- 
positor portugues ; 52.800 exemplares da Iilustração , 
jornal semanal; e 234.000 exemplares do Diario-do- 
Governo, às vezes de duas e tres folhas, Este immen= 
so Lrabalho empregou apenas 4 homeos. 

O ingenho de vapor move ainda uma machina de 
moer a tincla, 

A impredisa-nacional tem, além disto, 26 prelos 
de ferro, sendo 18 do systema de parafuso, alguns 
dos quaes feitos na oficina de ferraria, annexa áquel- 
le estabelecintênto, e dois do systema, melhor, d'ala- 
vanca, um d'estes chamado columbiano, bello ingenho 
a tolos os respeitos. Todos estes prelos são servidos 
por tincta dada pelo systema de rofos. À 

A tincta é muda, como acima disse. por um íne 
genho movido a vapor , que dá 20 arrateis de tincta 
ordinaria em 30 horas. 

Este estabelecimento tem mais annexos, outro de 
gravhra, outro lithographico . uma fabrica de cartas 
de jogar, e uma bella livraria, 

De tydas as officinas porém. que lhe estão annexas, 
a mais importante é a da fundição de typos, que ho- 
je fornece todas as typographias de Portugal, e fundo, 
perfeitamente tados os characteres modernos. como se 
vê dos que usa a Carta, o Lusitano, o Obula ete., 

A imprensa-nacional tem ainda, duas prensas-hyr 
draulicas, para lirar a cravação e assetinar o papel. 
Tem diversos apporelhos e utensilios para stereolypar, 
e reproduzir vinhetas e gravnras; cortar linbas funs 
|didas, regular os cantos, e aper(oicoar as guarnições. 
| Eutre estes, mola-se uma serra mecanica para cortar 
o metal fundido, por todos os modos, e fazer 08, mol 
des de madeira onde assentam 08 clichers. 

O Sr. Firmo, Marecas tem sido um zeloso adminis- 
trador de tam grandioso, estabelecimento, e um digno 
substituto do seu finado mano, à quem de jus cabe 
o Litulo de restaurador da arte typograpbica entre nós. 
Em tres annos-que tem administrado a imprensa- 
cional, Lem-se dedicado assiduamente ao conhecimen- 
to theorico ,e prático dos diferentes ramos arlísticos 


m 


| que alli se exercem; do que deu exhuberante, provar 
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como tambem de excellente chefe, na carta que á 
Revolução de Settembro escreven em agosto do anno 
passado, por ocessião de uma interessante discussão, 
que sôbre melhoramentos da imprensa entre nós, fra 
suscitada é promovida por uma associação de homens 
de lettras. Esta carta transcripta Lambem no Diario- 
do-Gioverno de 31 d'agusto de 1846, e que a todos 
os respeitos lhe dá muita honra, faz ver o estado do 
estabelecimento a seu cargo. e rectifica muitas cin- 
exaclidões, e idéas menos illustradas, que então cor- 
Feram sôbre o assumplo. 

Na parte economica, não tem sido o actual admi- 
trader menos zeluso. Na conta que deu do primeiro 
anno da sua gerencia, publicada no Diario do Gover- 
no de 30 d'vutubro de 4845, tenho o gosto de ver 
que a receita d'aquelle estabelecimento, do 1.º de 
outubro de 1844 a 30 de settembro de 1845, fôra 
de quasi 52 contos, e que o desempenhára de uma 
divida anterior de 9:700,9159 rs. 

Egualmente amigo, como é urbano, dos seus su- 
bordinados, o Sr, Firmo Marecos, poz finalmente 
em execução o pensameuto do seu chorado antecessor, 
da creação do um monte-pio. para assegurar a sub- 
sistencia dos artistas e operarios, que a velhice on a 
doença privasse de a poderem adquirir por sua arte 
ou misteres. Este monte-pio, que ja est valendo a 
muitos d'elles, está em florescente estado, e seria 
um exemplo mui digno de ser imitado em outros es- 
tabelecimentos publicos, onde chefes egualmente ze- 
losos. o deveriam introduzir. 

Dilateime , talvez, mais do que projectava, mas 
bão tanto como era do meu desejo; no emlanto, trac- 
tando de um estabelecimento, que ba annos conheço, 
e que me parece estar no caso de podêr avaliar; é 
faliando de um chefe de quem sou amigo; vem fui 
exagerado (ao contrario, fui omisso), nem o fiz por. 

, Que lhe dê preferencia a qualquer outro estabeleci- 
mento de utilidade nacional; foi unicamente por co- 
Bhecer este melhor, e desejar que a imprensa perio- 
dica se vccupe d'estes objectos; que, ou como esti- 
mulo, ou como censura, não póde deixar o seu juizo 
de produzir algum bom resultado, e nos seus chefes 
mais consideração e amor pela imprensa, que assim 
se moslrará attenta pelos interesses mater; do paiz, 
Como muito se carece, 

TENHO MUITO, MUITO AMOR. 
CANÇÃO, A 444 (IMITADA DK BERANGER), 

Ob! quem me dera ajnnetar 
Muntes sôbre montes d'viro, 
Sempre, sempre, sem parar, — 
Vida minha, o meu thesoiro 
Todo aos pés te iria pôr; 

Que se eu avaro me faço 

É porque, prêso em teu laço 
Tenho muito, muito amor 


“uso 


Oh! quem me dera do ceu, 

Vate andar, roubar, n'um bymno ; 

O fogo de Promethen. — 

Anjo, o meu estro divino 

Todo aos pés te iria pôr; 

Que se eu desejo essa palma 
porque , dentro d'esUalma , 

Tenho muito, muito ámor. 


Ob! quem me dera correr, 
D'armadas legiões na frente, 

À trinmphar ou morrer, — 

Meu bem; o luiro vireute 

Logo aos pés te iria pôr; 

Que se à morte me subjeito, 

É porque, a arder-me no peito, 
Tenho muito ; muito amor, 


É tudo um sonho — de mim! — 

Embora: — Não me, desprezas 

E has-de sempre amar-me assim ; 

Que, se cross e riquezas 

A teus pés não posso pór 

Em troca d'oiro e de glo) 

(Consulta a tua memoria) 

Tenho muito, muito amor ! 
Dezembro 7. 


—— pe — 


AEDADES, 


CURIOSIDADES HISTORICAS SOBRE O 
THEATRO DE SAN'CARLOS, 
1157 Custo primitivo do lheatro aléa 
sua abertura 1794... 1658138196 
Reforma de pintura em 1847. . 12:100,5000 
Reformas em 1834 e 1847. Tot: 177:848 5196 
Rendas do lheatro é sallas de” 
bilhar, e lojas de bebidas . 75:000,4000 
Devia-se em 8 de março de 1821 
aos seguintes proprielarios cre- 
dores, que adiantaram o di- 
nheiro, que se tem embolsa- 
do pelás rendas, não vencendo 
juso; devendo ser entreguo o 
theatro à real casaspia, logo 
que sejam embolsados, a saber: 
1.º Visconde do Sobral, por 23:51 19445 
2.º Conde do Farrobo,. por 11:255;8797 | 
3.º Conde do Purto-Covo por 11:265,9727 | 
4.º Herdeiros: de João Ro- ' 
drigues Caldas... por11:2555727 [ 90:043944 
5.º Herdeiros de Antonio 
José Ferreira Sola, por 11:2558797 : 
6.º Herdeiros de João 
reira Caldas, por... 11:255 737 


ML. 


EMPRESARIOS, 
4 Rerída annual. 
179% Francisco Antonio Lodi, e Andre 
Lensi «vc... 2:0008000 
1795 Dicto . 2. 0 0. é. 2:000,8000 
1796 Diclo. « 2 ss au rss 
1797 Dito 1 cc cr o 11) BS00g000 
GUS DITO ME e mom A st oo 2:000,8000 
1790' Dito ses? 5, siga “e + 2:4008000 
1800 Crescentini, Caporalini, Nery. 2:4008000 
1801 Conde da Ribeira (por conta do go- 
vd) AIDS gombs cair ca 1:3448610 
1802 Dr. Bayana. Crescentini, Capor: 
lini e Nery (o primeiro teve par- 
tedo sono e os segundos. o resto. 2:4008000 


1803 Francisco Antonio Lodi . . , 2:700000 


A 
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4804 Dito + «+ 
1805 Dito . . 
4806 Dito . . 
1807 Dito . 
1808 Dito parte do anno, encampando 

o resto ao governo, que nomeou 

director João Pereira Sousa Cal- 


0 . mois aico snbrncas 
4809 Fechado o theatro pelas invazões 
francezas. 
4810 Dito. 
4811 Di 


1812 Dito. 

14813 Manoel Baptista de Paula . . .« 

4814 Dito 4 cc ce 

1815. Ditos 68 ( ESSAS SA o sido 

1816 Fechado pela morte da rainha D. 
Maria 1. 


4817: Manoel Baptista de Paula. . . 
ABAS Dito o dont ro OM er Seo 
4819. Dito vu sempugi amigo + 
4820 Mari e Luiz Chiari. + 0 
BSM Dios orar om apavora 
1892 Luis Mayer eee 
1823 Margarida Bruni ces 
4824 Morraro «ceia sie certa vo 
4825 Dito; o ce e Do) co ga 
1826 Di ab pai 
1827 e HEIN D SIA, 44 
1828 Dad 
4829 Fechado pela guerra de D. Miguel. 


1830 Dilo. 
1831 Dito. 
4832 Dito. 
1833 Dito. 
4834 Antonio Lodi (nova iluminação & 
pintura) qr cr ms 
1835 Dito . vce eu 
1836 Dito . css ee eee 
1837 Antonio Porto (ornado com relevo 
de gesso) +. ce e 
4838 Dito metade, e depois conde do 
Farrobo. . au e 
jo Conde de Farrobo . + «vs 
840 Dito 
4841 Freitas Guima 
xas do contracto do tabaco 
4882 Ditos (7; escondo onça este 
4843 Ditos (sublocado a Vicente Corra- 
dini e Lombardi em janeiro, fe- 
ro, margo, abril, e Limae 
comp.” no resto do auno) . . 
4844 Vicente Corradini e Lombardi (com 
o lheatro do Porto) . «+ a 
4845 Vicente Corradini . «+. 
1846 Dito + 2, cure 


Dotações do thealro de S. Carlos, 


N. B.. Teve dotação somente em 1834 a razão de 
24:000,8000 rs. Nos aunos anteriores em logar desta 
eram livres e (rancas-(n'alfandega) eisentos de direi- 
tos todos os fardos com deslino ao theatro, além das 


loterias no reino o Brazil. 


J. 4, F. Benevide 


2:700,4000 
2:700,4000 
2:700,3000 
2:700,5000 


CORREIO-NACIONAL. 


1157 Praça de Lisboa. —Na última semana foram 
pequenas as transacções em fundos-publicos e acções 
de companhias. Aquelles sustentaram os preços. Sa- 
biram as acções do Banco-do Porto a 2305000 rs. 
As outras sustentaram os preços. O rebate das notas 
regulou a 40 por cento. 


2:700,5000 

A receita do asylo da mendicidade no mez de ou- 
tubro último, foi de 1:2898735 rs. além dos donati- 
A despesa foi de 8205224 rs As 
officinas produziram apenas 54683. Ficam existindo 
290 homens, 232 mulheres e 3 menores; total 525. 

As cadeiras do Passeio-pablico, que, como se sabe, 
se alugam a dez réis, em beneficio do asylo da mens 
idade, produziram no mez d"outubro último 138700 


1:200,8000 
1:200,5000 
1:200,5000 


1:200,4000 


A companhia lisbonense da illui 
que está construindo um apparelho para exe 
com facilidade o gaz hydrogenio do azeile, res 
siduos d'azeite-doce, cebo e toda a especie de males 
rias que possam conter gaz, Quem quizer poderá vêe 
funecionar o dilto apparelho , no estabelecimento da 
companhia é Boa-Vista, e quem se quizer utilizar d'es- 
te systema , póde dirigir-se á mencionada companl 
que satisfará a todas as incommendas que se lhe fizes 
rem. 


No Diario do Governo de 30 do passado, veem ape 
provados pelo governo, os estatutos das caixas-ecdnos 
micas do Banco-de-Portogal, estabelecidas em virtu= 
1:200,8000 | de da Carta organica do mesmo Bancs. 
1:200,8000 
1:200,5000 


No dia 29 do passado entrou. o vapor inglez Jupi- 
ter (paquete do Sul, (para onde bavia sabido no dia 23 
com 39 passageiros) com 23 passageiros. Sahiu no dia 
20 para o Norte com 33 passageiros, 


1:000,000 


1.000,5000 
1:0005000 
1:000,5000 


Na cidade d' Angra do Heroismo (Ilha Terceira) man= 
dou a camara municipal construir uma boa cadea, ac= 
commodada quanto foi pussivel ao systema penitencia- 
rio: contendo, oratorio ; prisões separadas (cellas) para 
os presus de cada um dos sexos ,. e de diversos cri- 
mes; efficina para trabalho em contmum ; prisão soli- 
ja de perguntas: casas para a guarda e care 
cereiro, com todas as demais repartições necessarias, 
e cérca contigua. É o primeiro exemplo de obra d'esta 
natureza no nosso paiz, Por ésta occasião conviria fas 
zer algumas obsersações sóbre o systema de prisão 
cellular, ou, penitenc de que os dois melhodos 
ora em prática em diferentes paizes , provocam uma 
interessante discussão entre os socialistas; mas de que 
todavia me não posso agora occupar- 


E re 


:000,4000 
1:0005000 


1:000,8000 


1:000,4000 
1:000,000 


Com o presente número terminou a minha re- 

acção d'este jornal. - 

EN José Maria da Silva Leal. 
PIA SA 


Datos Á 


